
Joel 3, 1-4 

CAPÍTULO 3 

VIN.JA!',ÇAS DO SENHOR CONTRA OS INIMIGOS DO SEU POVO. 
REPIIEENSõES CONTRA 'l'IRO E SIDô:-IIA, 1'~ CONTRA OS 
FlLISTEUS. JUfZO DO SENHOR. BE:\I-AVJ<JNTUHA~;çA DE 
JERUSALl!:lYI E DA JUD!!:IA. DESOLAÇ.:iQ DO EGITO E DA 
IDUMl!:IA. 

1 Porquanto eis-ai está que naqudes dias, e naquele 
tempo, cm que eu levantar o cath·ciro de Judá e de Jeru­
salém: 

2 Ajt,ntarei tôdas as gentes, e levá-las-ei ao vale 
(!e Jo.,afat: E ali entrarei com elas em juízo no tocante 
a Isra 0 l men povo, e minha her,inça, a quem êles cspa­
U,ar:~m i'Or entre as nações, e 110 tocanie ,~ minha terra, 
(!Ue êles ,1ividiram entre si. ( 1) 

3 E la .. çaram sortes na repartição llo n1eu povo: 
E ..:xpt;seram os meninos nos lugares de prostit1.1ição, e 
venderam as donzelas por vinho para bc½crem. 

4 !,fas que há que disputar entre mim e vós, ó Tiro 
e Sfrlônia, e todo o têrmo dos palestinos? Acaso toma, eis 
vóc; vingança de m1m? E se desafogais esta ·1ossa vin­
gança contra mim, eu logo vos corresponderei com tôda 
a presteza, fazendo recair sôbre a vossa cabeça o mal 
.;iue me quereis fazer. 

m.-nte doe judeus e dos gentios, como obserya S. Paulo, Roro 10, 
ll' . 13. - Escoliaste do Carriercs. Cfr. Glair'!, ed. clt. 

E XOS RESTOS QUE O SF.NHOR. - Isto ê, nos restos qué 
o Senhor .:hamou li. sua fê dentre os judeus no estabelecimento 
Ja Igreja, e nos últimos restos que êle chamara, ou seja,· da naçl!o 
Ndi.1 oc. ela gentilidade no fim dos &~culos. - O 1,icsmo . 

. (1) E LEVA.-LAS-EI AO VALE DE JOSAFAT - O vale de 
Josa;at, de Que se !ala nesta pa&sagem, parece não ser um lugar 
rcr.l, mas 1,l>:1.plesmonte uma expressão almbóllca, que significa o 
lu"a'I' em que e, Senhor 1,11. de julgar. A Igreja .nada decidiu sobre 
"· d .. termlnação dl!ate lugar. Cfr. Gla!re, ed. clt. 
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Joel 3, 5-1~ 

5 Porque vós levastes a minha prata, e o meu ouro: 
E metestes nos vossos templos o que eu tinha d.e mais 
precioso, e de mais belu. 

6 E vós vendestes os filhos ele Judá, e os filhos di:: 
Jerusalém aos filhos dos gregos, para os pordes longe 
dos seus confins. 

7 Eis-aqui estou eu que os recobrarei <lo lugar elt\ 
que vós os vendestes: E farei recair sôbre a vossa cabeça 
a raga que mereceis. 

8 E venderei vossos filhos, e vossas filhas, por mãos 
dos filhos de Judá, e êles os venderão aos sabeus, povo 
remoto, porque o Senhor é quem o disse. 

9 Publicai isto entre as gentes, santificai-vos para 
a guerra, animai os valentes: Cheguem-se, marchem to­
dos os homens de guerra. 

10 Forjai espadas das relhas dos vossos arados, e 
lanças de ferro dos vossos enxadões. Diga o fraco: Eu 
pois sou forte. 

11 Saí de tropel, e vinde tôdas as gentes dos con­
tornos, e ajuntai-vos: Aí fará o Senhor perecer os teus 
valentes. 

12 Levantem-se, e vão as gentes ao vale de Josafat: 
Porque ali me assentarei para julgar tôdas as gentes en1 
circuito. (2) 

13 Metei as foices ao trigo, porque já está madura 
a messe: Vinde, e descei, porque o lagar está cheio, as 
cubas deitam por fora: Porque se multiplicou a sua ma­
lícia. 

(il) PORQUE ALI ME ASSENTAREI - Debaixo de uma 
ld61a semelhante anuncia Cristo o Julzo universal, que 6le Pxerceri 
no fim do mundo. M.t 26, 31. 32. - Escollaste de Ça1Tiêrea. 

- 15-



Joel S, 14-21 

14 Acudi, povos, povos, ao vale da matança: Por- · 
que o dia do Senhor está perto no vale da matança. ( 3) 

15 O sol e a lua se cobriram d.e trevas, e as estrêlas 
retiraram o seu resplendor. 

16 E o Senhor rugirá de Sião, e de Jerusalém fará 
retinir a sua voz: Também os céus e a terra tremerão: 
E o Senhor será a esperança do seu povo, e a fortaleza 
dos filhos de Israel. 

17 Vós sabereis então que eu sou o Senhor vosso 
Deus, que habito no meu Santo monte de Sião: E Jeru­
salém será Santa, e os estrangeiros não tornarão mais 
a passar pelo meio dela. 

18 E acontecerá isto naquele dia: Os montes disti­
larão doçura, e os outeiros manarã9 leite: E as águas se 
espalharão por todos os regatos de Judá: E da casa do 
Senhor sairá uma fonte, que regará a torrente dos es­
pinhos. (4) 

19 O Egito será todo assolado, e a Iduméia ficará 
sendo um deserto de perdição: Por isso que êles oprimi­
ram injustamente os filhos de Judá, e derramaram na 
sua terra o sangue inocente. 

20 Pelo contrário, a Judéia será habitada eterna­
mente, e Jerusalém subsistirá em geração e geração. 

21 E eu purificarei o seu sangue, que eu não tinha 
purificado: E o Senhor morará para sempre em Sião. 

(3) POVOS, POVOS - Isto é, todos os povos do mundo. E' 
um hebrafsmo. 

( 4) QUE REGARA. A TORRENTE DOS ESPINHOS - O 
hebreu di11 "Que regar! o vale de Cetim." Slmaco "que regar! o 
vale doa espinhos." 
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